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O presidente da República 
disse esta semana que a 

Igreja vai ter de mudar de vida 
para fazer face às situações 
que foram identificadas pelo 
relatório dos abusos sexuais 
na Igreja portuguesa. “É evi-
dente que uma instituição que 
se confronta com este tipo de 
relatório é levada a mudar de 
vida. É inevitável”, disse Mar-
celo no Palácio de Belém, 
desejando que a reação da 
Igreja não demore. “Quanto 
mais rápida e mais clara for, 
melhor”, disse.

“Seria muito estranho que, 
como consequência daquilo 
que se publicou, não houves-
se uma responsabilidade”, 
afirmou o presidente da Re-
pública, referindo-se quer ao 
afastamento daqueles que 

Marcelo e os abusos
sexuais: “Igreja tem de

mudar de vida, é inevitável”             

Risco de recessão em Portugal afastado, garante Medina

podem ter uma atuação rein-
cidente, repetida, que no fun-
cionamento das estruturas 
da instituição. Seria estranho 
que não se tirassem lições 
para o futuro, afirmou Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Questionado sobre se os 

resultados desta investigação 
podem manchar a JMJ, Mar-
celo defendeu que uma coisa 
são  fatos concretos de uma 
jornada em que os participan-
tes vêm sobretudo do estran-
geiro e outra é  uma realidade 
que não tem diretamente a 

ver e que tem uma responsa-
bilidade mais de fundo e que 
implica mudanças de vida.

Quanto ao impacto futuro 
da relação dos portugueses 
com a Igreja Católica, o presi-
dente admite que isso depen-
de da reação da Igreja. “Em 
muitos países as igrejas na-
cionais tiveram a iniciativa de 
enfrentar o fenômeno e de agir 
rapidamente e exemplarmen-
te, o que deu um bom resul-
tado da visão que a sociedade 
tinha e tem da igreja”.

“Noutros países demo-
rou muito tempo, resistiram 
a mudar, demoraram muito 
tempo a proceder a uma re-
visão de vida, o que prejudi-
cou, apelando a que no caso 
de Portugal a Igreja seja rápi-
da e clara a agir”.

“É o fim de um ciclo po-
lítico”. Foi assim que 

Catarina Martins anunciou, 
esta semana, que não se vai 
recandidatar à liderança do 
Bloco de Esquerda, na Con-
venção Nacional marcada 
para 27 e 28 de maio, ao fim 
de 10 anos como coordena-
dora nacional do partido.

Para Catarina Martins, é 
altura de abrir a porta à reno-
vação, perante o desgaste da 
maioria absoluta do PS e o pe-
rigo da chegada ao poder do 
extremismo. “É agora que o BE 
deve começar a preparação 
da mudança política que já aí 
está”, declarou.

Ao anunciar a saída, Ca-
tarina Martins recusou dizer 
se apoiará alguém na corrida 
pela sua sucessão, dizendo 
que tomou a decisão de não 

Catarina  vai deixar a liderança do BE

se recandidatar com a abso-
luta tranquilidade de saber 
que no BE há muitas pessoas 
com a capacidade e a força 
para assumir as funções.

“Este é o momento para 
a coordenação do BE ser as-
sumida por outra pessoa. Há 
muitas pessoas com toda a 

capacidade e a preparação”, 
reforçou Catarina Martins, 
considerando: “Esta renova-
ção que desejo promover vai 
multiplicar a energia do Bloco 
de Esquerda”.

Catarina Martins também 
recusou adiantar qual será 
o seu futuro político. Quan-
to à possibilidade de manter 
funções nos órgãos nacio-
nais do BE ou continuar a ter 
participação política, afirmou: 
“Eu garanto que não vou an-
dar por aí, estou aqui e é aqui 
que vou estar”.

Já em relação ao man-
dato como deputada, a co-
ordenadora nacional do BE 
declarou apenas: “Não é 
uma questão. Tenho o meu 
mandato estou a assumi-lo”.                                                                                                      
Em relação aos 10 anos em 
que assumiu a liderança do 

O ministro das Finanças, 
Fernando Medina, disse 

estar afastado o risco de re-
cessão na economia portugue-
sa, destacando as previsões 
macroeconômicas divulgadas 
por Bruxelas, que reveem em 
alta o crescimento econômico 
e em baixa a taxa de inflação.

“Crescimento mais alto e 
inflação mais baixa, risco de 
recessão afastado”, salien-
tou Fernando Medina, em 
declarações aos jornalistas 
à entrada para um Conselho 
de Ministros das Finanças 

da zona euro .
O responsável pelas Fi-

nanças adiantou também o 
dado importante que é o fato 
de todas as projeções neste 
momento darem um cresci-
mento em terreno positivo 
para a economia portuguesa.

“Qualquer capacidade de 
crescimento adicional que 
nós tenhamos e consigamos 
conquistar em 2023 já é feito 
sobre uma base de utiliza-
ção da capacidade produtiva 
muito elevada” conseguida 
em 2022, salientou.

O presidente do PSD 
considerou  imoral ha-

ver trabalhadores no ativo 
a ganharem menos do que 
desempregados e reiterou 
as críticas às alterações in-
troduzidas pela Agenda para 
o Trabalho Digno.

Discursando no encer-
ramento do XV Congresso 
Nacional dos Trabalhadores 
Social-Democratas, Luís 
Montenegro defendeu que é 
imoral uma sociedade onde 
as pessoas que trabalham 
chegam ao fim do mês e 
ganham menos do que pes-
soas que não trabalham.                                                                    
“Independentemente de 
nós não querermos deixar 
ninguém para trás, o pior 
que podemos fazer é de-
sincentivar aqueles que 
produzem, aqueles que tra-

balham, aqueles que têm 
uma oportunidade, que dão 
o seu esforço e que chegam 
ao fim do mês e têm menos 
rendimento do que aqueles 
outros que não fazem esse 
esforço”, defendeu o líder 
social-democrata

Para Montenegro, uma 
sociedade justa e solidá-
ria não deixa ninguém para 
trás, tem de ter ajudas àque-
les que têm mais dificulda-
des, tem de ter ajudas que 
sobretudo possam motivar 
que eles ultrapassem as difi-
culdades, saiam da situação 
de vulnerabilidade.

Imediatamente antes, 
Luís Montenegro deu o exem-
plo dos professores e referiu 
que a sua colocação longe 
de casa faz com que muitos 
destes profissionais, entre as 
despesas de transporte, de 
alojamento e de alimentação, 

Bloco de Esquerda, inicialmen-
te ao lado de João Semedo, 
Catarina Martins falou em der-
rotas e vitórias. Mas enalteceu 
sobretudo o fato de o partido 
ter conseguido colocar a di-
reita fora do poder, forçando 
António Costa a assumir por 
escrito políticas governativas e 
criando, assim, a Geringonça.                                                                                                    
“A Geringonça foi o princí-
pio do respeito”, considera 
Catarina Martins, vincando o 
fato de ter sido possível avan-
çar nas primeiras trincheiras 
do combate à precariedade.                                                                                                            
Porém, segundo Catarina 
Martins, a maioria absoluta do 
PS trouxe a instabilidade. E 
mais. “Um sistema de apadri-
nhamento, de favores e de au-
toritarismo, em que se estão a 
reverter algumas das medidas 
da Geringonça”.

Montenegro : “Uma sociedade 
justa e igualitária não deixa 

ninguém para trás”
cheguem ao fim do mês e ga-
nhem zero ou até tenham um 
saldo negativo.

Na sua intervenção vol-
tou a criticar a “Agenda para 
o Trabalho Digno”, já apro-
vada no parlamento, com 
o voto favorável do PS, a 
abstenção do PSD, Chega, 
PAN e Livre e votos contra 
do BE, PCP e IL.

Montenegro disse: “É um 
processo digno da ligeireza do 
Governo de Portugal e do PS”.  

“Eu fico sinceramente pre-
ocupado como é que depois 
de ter havido a subscrição de 
um acordo de rendimentos 
em sede de concertação so-
cial, alguns dos seus esteios 
sejam agora deturpados ou 
adulterados nesta legislação, 
em prejuízo muitas vezes 
dos trabalhadores”.

O presidente do PSD 
considerou que esta Agen-
da para o Trabalho Digno é 
digna se ser estudada nos 
efeitos perversos que vai 
ter, infelizmente, nos direitos 
dos trabalhadores.

Luís Montenegro consi-
derou igualmente que este 
é o momento de identificar 
quem tem fibra para olhar 
para o futuro, de projetar o 
futuro, de preparar aqueles 
que virão a seguir.

“Este não é o tempo das 
habilidades, este não é o 
tempo das artimanhas, este 
não é o tempo dos arranjos 
políticos, este não é tempo 
dos sobreviventes, daqueles 
que só querem chegar ao dia 
de amanhã, este é o tempo 
dos reformistas, daqueles 
que projetam, daqueles que 
são verdadeiramente solidá-
rios”, finalizou.

COMUNICADO
Avisa aos nossos leitores e assinantes que de-

vido ao periodo de carnaval, não hávera festas 
nas Casas Regionais, fica suspensa a Edição de 
23 de fevereiro.
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Canto a Inclán, Castelao, Pedrayo e Cela  
Dia 26.02.2023
FESTIVAL DO BACALHAU NA CASA DO MINHO
A Casa Cultural Império do Minho e o seu R.F. Cantares 
e Dançares do Minho estarão realizando neste dia a par-
tir das 13 horas em sua sede, seu 1.o  almoço de 2023 
com o Festival do Bacalhau. Teremos bacalhau de várias 
formas, além de outros pratos e acompanhamentos, no 
sistema self-service. Convites e reservas pelo fone 011 – 
986177280 Local Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde 
Dia 02.03.2023
SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA AOS 44 ANOS 
DO AROUCA
O Arouca São Paulo estará comemorando seus 44 anos de 
fundação, com uma sessão solene nesta noite a partir das 
20 horas em sua sede. Presença de diversas autoridades do 
Brasil e de Portugal, homenagens e ao final um concorrido 
coquetel. Informações a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 
- 2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 97133.9196  
Dia 05.03.2023
ALMOÇO EM COMEMORAÇÃO AOS 44 ANOS DO 
AROUCA
Na continuidade das comemorações dos 44 anos do 
Arouca teremos neste domingo a partir das 12 horas 
um concorrido almoço tendo como atração o saboroso 
bacalhau, além de outros pratos. Informações convites 
e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão 
Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 
2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 97133.9196
Dia 11.03.2023
1.a ADEGA DA LUSA NA PORTUGUESA
O Dpto. Social da Associação Portuguesa de Desportos, 
estará nesta noite iniciando a sua parte festiva de 2023 
com a realização da sua 1.a tradicional Adega da Lusa a 
partir das 19 horas. Comidas típicas e muita música para 
dançar e exibição do Grupo Folc. Da Portuguesa. Local 
Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Pau-
lo Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 12.03.2023
FESTA EM HONRA DE S. MARTINHO NA COMUNIDA-
DE GEBELINENSE
A Comunidade Gebelinense de São Paulo estará neste dia a 
partir das 12 horas iniciando suas atividades deste ano.  Te-
remos uma grande festa em honra de São Martinho com um 
primoroso almoço onde a atração será o Bacalhau à São 
Martinho, além do escondidinho e outros pratos e acompanha-
mentos. Informações e convites (11) 4484.4382 - 99191.3510 
- 98086.7696 Estrada Velha São Paulo - Bragança, 50 A - CEP 
07600-000 Serra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
Dia 18.03.2023
FESTA DA VINDIMA DA CASA DE PORTUGAL
Venha se divertir nesta autentica festa portuguesa onde 
teremos a colheita e pisa da uva e distribuição de uvas 
entre os presentes. O serviço de bar estará trabalhando 
servindo os deliciosos petiscos como opcional. A ani-
mação estará a cargo da Tocata do Grupo Folclórico da 
Casa de Portugal com o tradicional bailarico e se exibirá 
e como convidado o Grupo Folc. Raízes de Portugal. 
Convites e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da 
Liberdade fones (11) 3273.5555 WhatsApp 93094.2415  
Dia 19.03.2023
DO FADO AO SERTANEJO NOS 38 ANOS DA CASA 
DE PORTUGAL DO GRANDE ABC
Não perca a comemoração dos 38 anos da Casa de Portugal 
do Grande ABC. Teremos a benção do Padre Antônio Maria, 
serviço de buffet das 13 às 15 horas com o delicioso bacalhau a 
moda da casa, ao forno, frito e outros pratos e acompanhamen-
tos. O show luso-brasileiro estará a cargo da fadista Glória de 
Lourdes e o sertanejo Ney Violeiro & Banda. Convites e infor-
mações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São 
Paulo - fones (011) 4436-0223 ou 94675-0425 com Cristiane  
ARRAIAL DE SÃO MARTINHO NA CASA ILHA DA MADEIRA
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo estará iniciando suas ati-
vidades deste ano com um autêntico Arraial de São Martinho. 
Comidas típicas como as deliciosas espetadas, bolo do caco, 
caldo verde e muito mais. Teremos ainda cuidando da anima-
ção diversas atrações e exibição dos grupos folclóricos da 
casa. Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 
Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2208.3981 
- 99347.5123 e-mail casailhamadeira1@uol.com.br 
www.casailhadamadeira.com.br 

Numa fria manhã do final do in-
verno europeu de 1979, duas 

semanas após a morte de meu que-
rido e saudoso pai, o espanhol gale-
go Don Albino Castro (1926 – 1979), 
de quem herdei nome e sobrenome, 
caminhava pelos labirintos do casco 
viejo da capital do País Basco, na en-
trañable Bilbao, onde acompanhava, 
como enviado do jornal “O Globo”, do 
Rio de Janeiro, uma série de atenta-
dos terroristas do grupo separatista 
ETA – sigla de Euzkadi ta Askata-
suna, ou seja, País Basco Livre. Era 
correspondente do diário carioca em 
Roma, porém, continuava a cobrir, 
com viagens que, às vezes, duravam 
semanas, toda a Península Ibérica. 
Ouvi, de repente, ao passar por uma 
loja de discos, alguém a cantar em 
galego uma canção que tocou pro-
fundamente meu coração e nunca 
mais a esqueci. O artista era Julio 
Iglesias, atualmente, com 79 anos, 
galego como meu pai, e a música, 
que me fez chorar, e ainda me faz 
chorar, tem o título “Um canto a Gali-
cia, terra do meu pai”. Grafado assim 
mesmo, como você está a ler, porque 
o galego é a língua da qual se ori-
ginou o português – falado hoje nos 
quatro continentes. O galego, aliás, é 
um dos quatro idiomas oficiais da Es-
panha – juntamente com o castelha-
no, conhecido universalmente como 
espanhol, o catalão e o euskera, isto 
é, o basco. A Região Autônoma da 
Galícia, integrada pelas províncias 
de Pontevedra, La Coruña, Lugo e 
Orense, faz parte da Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa. 
Nada mais justo. Quatro dos maiores 
literatos galegos do século passado 
marcaram a Espanha e as nações 
hispano-americanas: Ramón del Val-
le-Inclán (1866 – 1936), Alfonso Cas-
telao (1886 – 1950), Ramón Otero 
Pedrayo (1888 – 1976) e Camilo José 

Cela (1916 – 2002) – este Prêmio 
Nobel de Literatura em 1989. Nota-
damente Valle-Inclán e Cela, que 
escreviam em castelhano – enquan-
to Castelao (foto) e Pedrayo tiveram 
quase toda produção em galego.    

A Espanha é, indubitavel-
mente, um país de grandes 

poetas, sobretudo ao Sul, na Re-
gião Autônoma de Andaluzia, forte-

mente influenciada pelos califados 
medievais islâmicos de Córdoba e 
Granada, entre os quais, destacam-
-se Gustavo Adolfo Bécquer (1836 
– 1870), Antonio Machado (1875 – 
1939), Federico García Lorca (1898 
– 1936), Vicente Aleixandre (1898 
– 1984), Nobel de 1977, e Rafael Al-
berti (1902 – 1999). Embora situada 
bem ao Norte da Península Ibérica, 
a Galícia também tem rica tradição 
na poesia. O equivalente ao Luis 

de Camões do vernáculo galego é 
uma extraordinária mulher, a poeta 
Rosalía de Castro (1837 – 1885), na 
sua obra “Cantares Galegos” (1863). 
Nascida em Santiago de Composte-
la, inspiraria, principalmente, mes-
tres galeguistas como Castelao, 
nacionalista e separatista, autor de 
“Cousas” (1929), natural de La Co-
ruña, morto no exílio em Buenos 
Aires, e Pedrayo, de Orense, mem-
bro da irrequieta Xeneración Nós, 
criador do precioso “Os Camiños 
da Vida” (1928), publicado em três 
volumes. Mesmo universalistas do 
idioma de Castilha, como Valle-In-
clán, de Pontevedra, que escreveu 
o arrebatador “Tirano Banderas” 
(em 1926), e o coruñes Cela, com 
o romance “La Familia de Pascual 
Duarte” (1942), foram impulsionados 
pela poesia de Rosalía de Castro e a 
cultura da Galícia. Onde cunhou-se 
a mais sublime das palavras da lín-
gua portuguesa - saudade.   

Em diversos pontos da Galícia 
é comum chover quase todos 

os dias do ano e, por isso, acredita-
-se, a alma galega traz sempre uma 
indisfarçável melancolia. Galícia é 
terra de emigração. Sua melancolia 
atravessou o Atlântico e fincou raízes 
em muitas metrópoles do Novo Mun-
do. De Nova York a Buenos Aires – e 
de Caracas, Salvador e Rio de Janei-
ro a Santos e Montevidéu. Castelao 
disse, certa vez, referindo-se aos 
compatriotas emigrantes, que nunca 
havia visto um galego feliz na diáspo-
ra. E eu completaria, exagerando um 
pouco, que sequer vi galegos felizes 
na própria Galícia de meu pai.     
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EXPERIÊNCIA
QUE NÃO VALEU

Inacreditável que a Prefeitura possa pro-
gramar eventos,  em locais sem nenhuma 

estrutura, onde até cobras possam invadir o 
local, colocando em risco a saúde e seguran-
ça dos frequentadores. Foi exatamente isso 
que aconteceu no REP FESTIVAL, progra-
mado  pelo município do Rio, em Guaratiba, 
que pretendia ser um segundo Rock in Rio, 
em outro rítmo, o Rap.

O espetáculo  previa a presença de cen-
tenas de milhares de jovens. Com as chu-
vas que caíram, o local se transformou num 
verdadeiro atoleiro e começaram a aparecer 
cobras, levando ao desespero milhares de 
jovens, que gritando chegaram a interrom-
per um dos artistas que se apresentava. O 
mais grave é que não é a primeira vez que a 
Prefeitura submete a população a esse ris-
co e vexame. O mesmo aconteceu em 2013 
na Jornada Mundial da Juventude, quando 
o mesmo local, que concentraria uma mul-
tidão de todas as idades para um encontro 
com o Papa Francisco. Em cima da hora, 
também, em função das chuvas e do lama-
çal em que se transformou o local,  de forma 
improvisada a Prefeitura teve que  transferir 
o encontro para outra região da cidade. La-
mentavelmente as nossas autoridades nada 
aprendem com as experiências negativas, e 
tudo continua na mesma. Detalhe: o Prefeito 
era o mesmo, ou seja, Eduardo Paes.

Missa de Ação de Graças pelos 63 anos 
do Clube Português de Niterói do Ingá

Inicio  da  Missa em Ação de Graças pelos 63 anos de fundação 
do Clube Português de Niterói o celebrante e  componentes do 
Rancho Folclórico  Luís de Camões

Durante  o ato 
religioso no 
clube portu-
guês vemos 
o celebrante 

Padre Marcos 
André, da 

Igreja Nossa 
Senhora das 

Dores no  
Bairro do Ingá

Um domingo especial 
para a família lu-

so-brasileira de Niterói 
pois, reuniram-se para 
festejar para celebrar o 
63.º aniversário do Clu-
be Português de Niterói.

E as comemorações 
tiveram início às 10;30 
horas da manhã, nas 
dependências do clube 
com a Missa em Ação 
de Graças, celebrada 
pelo  Padre Marcos An-

dré, da Igreja Nossa Se-
nhora das Dores no  Bair-
ro do Ingá que, durante a 
celebração, frisou a im-
portância do Clube Portu-
guês, na Comunidade luso
-brasileira de Niterói. Logo 
a seguir ao ato religioso, o 
Presidente do Clube Por-
tuguês de Niterói do Ingá, 
Comendador Orlando 
Cerveira esposa  primei-
ra dama Laura Cerveira e  
Dr. Fernando Guedes e a Bela imagem, o Presidente Comendador Orlando Ceveira, sua es-

posa, primeira dama, Sra Laura Cerveira, participando do Orfetorio 

 Registro do 
Presidente 
Comendador Or-
lando  Cerveira 
com a Diretoria 
e amigos  do 
Clube Portu-
guês de Niterói, 
reunidos numa 
linda foto festiva 
comemorativa 
ao 63.º aniversá-
rio de fundação 
do Clube

esposa, Dra. Rosa Gue-
des convidou diretores e 
associados para o tradi-
cional Registro  fotográfi-
co desta data  marcante. 
Foi um dia muito especial 
para todos que estiveram 
presentes. Na oportunida-
de o Presidente Comen-
dador Orlando Cerveira 
agradeceu a presença de 
todos diretores, e associa-
dos, familiares e amigos 
que estiveram presentes.

O Jornal Portugal em 

Foco através do seu 
Presidente, Felipe Men-
des parabeniza o Pre-
sidente Comendador 
Orlando Cerveira pela 
passagem do 63.º ani-
versário do Clube Por-
tuguês de Niterói. Não 
podemos deixar de 
convidar a Comunidade 
portuguesa para, no pró-
ximo dia 11 de março, às 
21horas, baile de aniver-
sário do Clube com or-
questra Big Band Tupy.

Presidente Comendador Orlando  Cerveira, quando saudava  
amigos  da diretoria na  Missa em Ação de Graças pelos 63 anos 
de fundação do Clube Português de Niterói 

Vida Associativa
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346
FEVEREIRO – Dia 26 – Domingo – 12 horas - Encerramento do Carnaval 2023.  Cardápio: Churrasco 
Sardinha na Brasa, acompanhamentos, saladas diversas. Atração: Amigos do Alto Minho. R$ 80,00.

MARÇO – Dia 12 – Domingo – 12 horas - Almoço Aniversariantes.  Atração: Show de Zé Amaro, 
Baile com Amigos do Alto Minho. Ingresso: R$ 200,00 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

MARÇO – Dia 11 – Sábado – 21 horas - Baile de Aniversário de 63 anos do CPN - Show com a 
Big Band Tupy, Convite R$ 200,00 individual, R$ 170,00 para sócios e R$ Ingressos antecipados 
até o dia 09/03/23 - Incluído: coquetel com mini jantar diversificado, bebias e open bar.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

MARÇO - Dia 5 - Domingo - 12:30 horas - Churrasco dos aniversariantes - Sardinha portuguesas, 
Churrasco de alcatra, Frango e linguiça, Saladas variadas e Acompanhamentos - e festejando os 77 
de Rogério Costa - atração: Banda TB Show -  Convite R$ 80,00 - reserve com antecedência
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Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00
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marinha grande

mealhada

sever do vouga

a reunião com representantes de cinco das oito Associações 
de Estudantes das Escolas Secundárias do Concelho de 

Oeiras teve como objetivo ouvir e debater assuntos que vão ao 
encontro do seu programa associativo, assim como ações que 
desejam implementar nas suas escolas. 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, recebeu, representantes de cinco das oito Associações de 
Estudantes das Escolas Secundárias do Concelho de Oeiras: 
Luís de Freitas Branco, Sebastião e Silva, Aquilino Ribeiro, Mi-
raflores e Camilo Castelo Branco. Presentes na reunião estive-
ram também o Vice-Presidente, Francisco Rocha Gonçalves, e 
o Vereador Pedro Patacho.

O encontro teve como objetivo ouvir e debater com repre-
sentantes das Associações de Estudantes assuntos que vão ao 
encontro do seu programa associativo, assim como ações que 
desejam implementar nas suas escolas. Estas reuniões volta-
ram à agenda do Executivo Municipal após terem sido interrom-
pidas em decorrência da pandemia da COVID-19.

entre os temas abordados estiveram:
• ‘Pobreza menstrual e mutilação genital feminina’, tendo 

sido determinada a instalação experimental de dispensadores 
de produtos de higiene feminina em duas escolas secundárias, 
com a finalidade de posterior alargamento, após avaliação da 
experiência;

• ‘Refeições escolares para alunos com problemas alérgi-
cos’, que resultou na decisão de disponibilizar refeições para 
celíacos nos refeitórios escolares das EB e ES do Concelho;

• ‘Projetos de dinamização do espaço escolar’, partindo do pro-
jeto apresentado pela Associação de Estudantes da ES de Miraflo-
res, para o qual será adquirido e instalado equipamento, em arti-
culação com a escola (sistema de som para animar os intervalos);

• ‘Educação sexual na Escola’, para a qual se vai solicitar 
apoio da sexóloga Marta Crawford para dinamizar palestras so-
bre Educação Sexual nas Escolas Secundárias, assim como 
será incluída visita guiada à exposição ‘Amor Veneris’;

• ‘Literacia Financeira na Escola’, que resultou na decisão 
de que sejam desenvolvidas palestras sobre Literacia Financei-
ra e impostos nas Escolas Secundárias.

O Município de Oeiras, em articulação com as escolas e 
com as Associações de Estudantes, pretende ainda desenvol-
ver um conjunto de ações e debates sobre temas diversos, a realizar 
nas escolas.

Em Oeiras, o acesso à Educação de excelência e qualidade conti-
nua a ser prioridade para os nossos alunos.

Presidente recebe associações 
de estudantes de escolas 
secundárias do Concelho 

o município de Sever do 
Vouga e a Associação 

Nacional de Produtores de 
Mirtilo (ANPM) assinaram um 
contrato de comodato que 
prevê a cedência de instala-
ções no Vougapark - Centro 
de Inovação, onde ficará se-
deada a instituição. O presi-

dente da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga, Pedro 
Amadeu Lobo, é o primeiro a 
reconhecer a importância do 
acordo estabelecido com a 
ANPM, que permite acolher, 
na “Capital do Mirtilo”, uma 
estrutura nacional com pro-
vas dadas na fileira.

Produtores de
mirtilo vão ter

sede no vougapark

o município da Marinha Gran-
de assinalou o centenário 

do Comboio de Lata com uma 
visita às locomotivas que circu-
laram em São Pedro de Moel e 
na Marinha Grande, e recebeu 
ainda Carlos Gomes e Eduardo 
Gaspar, da Associação Portu-
guesa dos Amigos dos Cami-
nhos de Ferro.

Os Serviços Florestais do 
município receberam no início 
do século XX três máquinas e a 
primeira, a locomotiva n.º 9998, 
começou a circular em 1922.

Manteve-se em funciona-
mento durante 42 anos, “trans-
portando pinheiros, madeira, 
pedra, areia para construção de 
estradas, numa rede ferroviária 

Câmara assinalou o
centenário do Comboio de lata

com perto de 30 quilômetros com 
três linhas principais: Pedreanes 
– Estação dos caminhos de Fer-
ro; Pedreanes – Farol de S. Pe-

dro de Moel (passando por Guar-
da Nova, Tremelgo, Pedreira e 
S. Pedro de Moel); Pedreanes 
– Talhão 225 (próximo da Ponte 

uma vez mais, a Câmara Municipal de Oeiras substitui-se à 
Administração Central na defesa do bem-estar e na garan-

tia da qualidade de vida dos seus munícipes
Dada a urgência em reabrir o Centro de Saúde de Algés, 

que ficou encerrado devido aos prejuízos causados pelas in-
tempéries de dezembro de 2022, a Câmara Municipal de Oei-
ras volta a arcar com uma responsabilidade que deveria ser 
da Administração Central e vai assumir a recuperação deste 
equipamento, de modo a garantir a  sua operacionalidade, pos-
sibilitando que os utentes voltem a ter os necessários cuidados 
de saúde em regime de proximidade.

Foi a solução encontrada pelo Município de Oeiras para 
que o mais rapidamente possível se inicie uma intervenção que 
faça face aos estragos provocados naquele equipamento, de 
tal forma significativos que, até à presente data, o mantêm en-
cerrado, levando a que os cuidados de saúde aos seus utentes 
tenham vindo a ser prestados no Centro de Saúde do Restelo 
para onde são encaminhados com o apoio do Município.

Neste sentido, foi ontem (dia 09 de fevereiro) aprovada em 
Reunião de Câmara a decisão de contratar e a abertura do pro-
cedimento concursal necessário para a adjudicação da emprei-
tada de obras públicas, denominada “Reabilitação do Centro de 
Saúde de Algés, após as inundações de Dezembro”, mediante 
a adoção de um procedimento por concurso público, sem publi-
cidade internacional.

O preço base do concurso ficou definido em 478.201,83€, 
acrescido de IVA à taxa legal de 6%, com prazo máximo de 
execução da empreitada de 90 dias.

Na Reunião de ontem o Executivo Municipal aprovou tam-
bém as peças do procedimento e a composição do júri do pro-
cedimento e a respetiva delegação de competências.

Recorde-se que o Centro de Saúde de Algés, localizado em 
plena baixa desta localidade que foi fustigada nas cheias de 
dezembro passado, foi construído em 2017 por esta CMO, e 
que, pese embora a qualidade da sua construção, não resistiu 
à força daquela intempérie.

Naturalmente que esta intervenção deveria ser da respon-
sabilidade da Administração Central, contudo e à semelhança 
da própria construção dos Centros de Saúde, será o Município 
de Oeiras a assumir a recuperação deste equipamento.

município de oeiras assume
a recuperação do Centro

de saúde de algés

marina Gonçalves, ministra 
da Habitação, visitou o 

município de Ovar, onde teve 
oportunidade de conhecer de 
perto a Estratégia Local de 
Habitação (ELH) do concelho 
de Ovar. Neste âmbito, procu-
rou inteirar-se das candidatu-

o “Carnaval no Mundo” é o tema da edição deste ano do Carna-
val das Escolas de S. João da Madeira, que sairá à rua este 

sábado, pelas 10 horas. Vão desfilar crianças e jovens dos estabele-
cimentos de ensino da cidade, assim como estudantes da Universi-
dade Sénior e pacientes do lar da Santa Casa da Misericórdia, além 
da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários da cidade.

Neste regresso do evento depois das interrupções de 2021 e 
2022 devido à pandemia, são esperados perto de 2.000 participan-
tes, incluindo um par de “gigantones” do Carnaval de Ovar e um 
grupo de samba dinamizado pela Associação de Apoio ao Imigrante 
(ADAI), que são os convidados especiais da edição deste ano.

ovar
ministra avalia estratégia 

local de habitação de ovar
ras aprovadas, candidaturas 
já submetidas e as candida-
turas a submeter ao Instituto 
de Habitação e Reabilitação 
Urbana (IHRU), bem como as 
o¬bras já concluídas e as que 
estão a iniciar-se no âmbito do 
“1º Direito”.

s.joão da madeira

“Gigantones” vão desfilar 
no Carnaval das escolas 
de são joão da madeira

Nova)”, contou o município da 
Marinha Grande em comunicado 
de imprensa.

Apesar de ser utilizado para 
trabalho, “num gesto de boa 
vontade do Chefe da Circuns-
crição Florestal, em datas festi-
vas, o comboio servia para pas-
seios das crianças das escolas 
pelo Pinhal até às praias, para 
levar a população ao Pinhal ou 
à Praia Velha na comemoração 
do 1.º de Maio ou da Quinta-
Feira de Ascensão”, acrescenta 
a autarquia.

O Comboio de Lata, como 
ficou conhecido, foi desativado 
em 1965, devido aos custos ele-
vados e ao perigo que represen-
tava para a segurança do Pinhal.

enquanto decorrerem as 
obras, o Tribunal da Mea-

lhada funciona no auditório da 
Biblioteca Municipal.

Foi assinada nesta quinta-fei-
ra a consignação da empreitada 
de substituição das caixilharias 
do edifício Tribunal da Mealhada, 
uma intervenção que ascende 
aos 40 mil euros e que tem dois 
meses de prazo de execução. 
Esta é a fase 1 do projeto de 
recuperação do edifício. A fase 
2 comporta a intervenção de 
fundo, incluindo cobertura, isola-

mento térmico e acessibilidades.
“É o primeiro passo para a 

requalificação de um edifício 
histórico, situado bem no cora-
ção da cidade da Mealhada e 
que já não apresenta as melho-
res condições, quer para quem 
trabalha, quer para quem ali tem 
de se deslocar para resolver as 
suas questões”, sublinha Antó-
nio Jorge Franco, presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada.

O Tribunal da Mealhada fun-
ciona num edifício municipal, na 
Rua Dr. José Cerveira Lebre, e 

apresenta sinais de degradação 
a vários níveis, sendo as caixi-
lharias a prioridade. A interven-
ção, nesta fase, custará 40.810 
euros (IVA incluído).

A fase 2 será a de inter-
venção de fundo do edifício. O 
projeto – cobertura, interiores, 
isolamento, conforto térmico e 
eficiência energética – está já 
em elaboração, mas para a exe-
cução, será necessário o apoio 
financeiro do Estado. “O edifício 
é municipal, mas alberga, sem 
qualquer contrapartida, um pilar 

essencial da nossa sociedade 
que, sendo a face da Justiça, 
merece condições condignas. 
É esta sensibilização que te-
mos feito junto do Administração 
Central para que sejam salva-
guardadas, em programas de 
apoio financeiro, verbas para 
esta obra de fundo tão necessá-
ria”, explica o autarca.

Atualmente – e enquanto de-
correrem as obras – o Tribunal 
da Mealhada utiliza o auditório da 
Biblioteca Municipal da Mealhada 
para parte da sua atividade.

Câmara avança com obra de
recuperação do edifício do tribunal
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Lindo Visual  de Portugal, 
Fernandinha com sua 

Querida Família

Confraria do  Morais, Agora na Casa Vila da Feira, todas as Sextas

Maria
Alcina

Maneca

Gente Muito Importante, 
amigos do Coração

Dois Grandes Baluartes da 
Comunidade Luso Brasileira

Isaura Milhazes
Salve a Poveirinha  Rainha Do Mar

Pessoas que admiramos

Beatriz minha 
bisneta muito 

amada, inicio do 
ano letivo

Feliz aniversário
Parabéns Para Você!

D. Berta Branco, a Nobreza 
de uma grande dama!

Dupla Destaque da semana, 
com gente muito nossa

Casa-Trás-os-Montes,  
em Ritmo de Carnaval

Uniformizada  com a ca-
tegoria do Colégio Ma-

ria Raythe, onde cursará o 
primeiro ano. Sempre nos 
orgulhando pela sua dedica-
ção e inteligência  e sua Fé 
Católica. Beatriz faz parte  
dos devotos  mirins de nossa 
senhora aparecida. Ofereço 
a todas as crianças e estu-
dantes mirins, todo o meu 
carinho e minhas preces. 
Muitas bênçãos.

Linda foto: da  nossa irmã do coração, Isaura, numa pose 
em que está em prece de agradecimento a Deus, por ter 

nascido na linda Póvoa de Varzim. Muitas Saudades Amiga 
Querida  ABRAÇOS FADISTAS

D. Iolanda, pri-
meira dama 

do Orfeão Portu-
guês, sendo ho-
menageada pela 
voz  amorosa do 
seu amado es-
posoa Joaquim 
Bernardo, Presi-
dente  do Orfeão 
Português, dá 
gosto ver  esse 
casal  apaixo-
nado, exemplo 
de amor eterno. 
Muitas Bênçãos 
Muita Luz

O querido casal, Glória e Luis Augusto de Sousa, numa 
bela foto,  com fidalguia com a nossa Embaixadora Ga-

briela Soares  de Albergaria, Consul Geral do Consulado de 
Portugal no Rio de Janeiro. Abraços Fadistas.

Dr. Felipe Mendes, Diretor Presidente do Jornal Portugal em 
foco, e o nosso estimado amigo, grande Transmontano, do 

qual muito nos orgulhamos, Sr. Antônio Peralta, ser humano 
exemplar diretor iluminado da Casa de Trás os Montes.  Muitas  
Bênçãos Abraços Fadistas.

O meu querido amigo, Sr. Joaquim Fernandes, Presidente 
da Casa do Minho,  RJ. Em reunião com a sua vice Pre-

sidente Maria de Fátima, combinando  nova programação, 
para a nossa Casa do Minho. Quem Sabe Uma Bela Noite 
De Fados! Abraços fadistas.

A  nossa querida amiga, D. 
Berta Branco, Primeira 

Dama Eterna da Nossa Casa 
do Porto. Saudades do seu 
esposo Manoel Branco, pre-
sidente eterno desse querido 
Clube, que tanta falta faz á 
casa do Porto e seus associa-
dos sentimos falta de ver fun-
cionar a Casa  do Porto, com 
sua deliciosa Culinária,  suas 
danças, e alegria contagian-
te entre os frequentadores, 
desse ninho portuense que 
tanto admiramos. Ó Tempo 
Volta Pra Trás. ABRAÇOS 
FADISTAS.

Almoço dos Amigos do Boteco Morais   agora sendo realizado  na Casa da vila feira, onde  foram recepcionados pelo 
presidente Ernesto  Boaventura. Na foto o comendador José morais  recebendo o carinho dos amigos,  na última  

sexta feira. MUITA  SAÚDE!

Carlinhos Cadavez, deve 
estar muito feliz, lá no céu

Linda família do nosso saudoso  Carlinhos  cadávez dando 
sequência  a sua linda história sua amada esposa Ilda 

cadávez filha Natalia  e seu genro João Que Deus Abençoe 
está  linda família   MUITA  SAÚDE!

Como vemos na foto, a direita, Sr, Domingos Cunha, Di-
retor do famoso  Restaurante , Glória,  na Praça  Mauá, 

a esquerda, o Grande músico e cantor, amigo Otávio, que 
foi cantar uma canção, junto a mesa do Amigo Domingos 
Cunha, no convívio social da Casa dos Açores, parabéns para 
a dupla e muita saúde,  é  o nosso desejo MUITA  SAÚDE!

Diretora de Divulgação  da Querida Casa de Trás  os Montes  
e Alto Douro, de Férias  nas lindas Terras de Vinhais, como 

vemos, linda mesa com a boa culinária,  muito carinho  e o bom 
vinho, a frente da mesa um lindo Anjinho,  que venha para  um 
mundo melhor e Sempre Abençoado  por Deus, com minhas 
maiores considerações

No almoço  de Domingo,  lindo visual,  primeira Dama, Si-
neide como sempre, caprichado,  o casal, Dona Maria de 

Fátima  e Fernando, sempre muito atentos, para melhor servir, 
a comunidade  Luso-Brasileira , parabéns  amigos, Sempre 
trabalhando pela Cultura  da Pátria  Mãe , muita  Saúde amigos



Economia
Portugal em Foco6 Rio de Janeiro 16 a 22 de Fevereiro de 2023 

A Comissão Europeia reviu em 
alta a previsão de crescimen-

to da economia portuguesa para 
1% este ano, esperando que de-
pois de um início de ano mais fra-
co haja uma melhoria a partir do 
segundo trimestre.

Nas previsões econômicas 
de inverno, Bruxelas prevê uma 
desaceleração do crescimento 
do Produto Interno Bruto para 1% 
este ano, após uma expansão de 
6,7% em 2022.

As perspectivas representam 
uma revisão em alta de 0,1% e 
de 0,3% para 2022 e 2023, res-
pectivamente, face ao relatório 
de novembro. Contudo, para 
este ano, fixa-se abaixo da pre-
visão do Governo, que espera 
uma expansão de 1,3%.

O executivo comunitário justi-
fica que, apesar da recente queda 
nos preços de energia no comer-
cio e da melhoria do sentimento 
econômico, as perspectivas de 
crescimento para o primeiro tri-
mestre do ano permanecem fra-
cas, dado que os consumidores e 
as empresas ainda enfrentam in-
certezas sobre os custos de ener-

gia nos meses de inverno.
Mas acredita que o crescimen-

to melhore no segundo trimestre 
de 2023 e acelere ainda mais a 
partir de então.

A estimativa para Portugal alinha 
com a da média da zona euro, para 
a qual Bruxelas prevê um cresci-
mento de 0,9%, e muito próxima da 
média da União Europeia de 0,8%.

A Comissão Europeia aponta 
para uma taxa de crescimento da 
economia portuguesa de 1,8% em 
2024, num cenário de procura ex-
terna mais forte e preços das com-
modities mais favoráveis.

Bruxelas dá ainda nota de que 
o consumo privado e as exporta-
ções líquidas contribuíram signifi-
cativamente para a expansão do 
PIB em 2022, beneficiando de 
uma forte recuperação do turismo 
após o levantamento das restri-
ções da pandemia.

Já a produção industrial e a 
construção civil, mantiveram-se 
relativamente fracas, sobretudo 
no último trimestre do ano, devido 
às condições externas desfavo-
ráveis e à volatilidade dos preços 
das commodities.

Bruxelas: Economia 
portuguesa deve  

crescer 1% em 2023

A Associação Nacional dos Co-
merciantes e Exportadores 

de Vinhos e Bebidas Espirituo-
sas apelou à intervenção urgente 
do Governo face à escalada dos 
preços das garrafas de vidro, que 
está a penalizar dramaticamente 
a competitividade dos produtores 
portugueses.

“A ANCEVE pede ao Gover-
no que estabeleça urgentemente 
uma plataforma de diálogo para 
que, sob o seu alto patrocínio, 
representantes dos setores do vi-
nho e do vidro possam analisar a 
situação e procurar a forma mais 
eficaz de abordar e resolver este 
gravíssimo problema”.

De acordo com a ANCEVE, a 
recente baixa gradual do custo da 
energia refletiu-se positivamente 
nos fretes de transporte em navio, 
mas não teve, lamentavelmente, 
ainda qualquer reflexo no forneci-
mento das garrafas, que continu-
am a ser colocadas no mercado 
com preços recorde.

“De norte a sul do país, os pro-
dutores de vinho estão a ser con-
frontados com custos do vidro que 
estão em média mais de 55% aci-
ma dos valores pré-guerra e com 
problemas no seu fornecimento 
como, taxa de energia, valor do 
transporte e exigência de paga-
mento antecipado”.

Segundo a associação, se 
é certo que o custo energético 
teve um aumento, é inegável 

que já está há meses a ser ali-
viado, mas, estranhamente, não 
há qualquer reflexo no custo 
das garrafas. “Para muitos pro-
dutores, sobretudo os que se 
posicionam em segmentos mais 
competitivos, o aumento do cus-
to do vidro, que não tem paralelo 
noutros países, deixa-os dramati-
camente fora do mercado”.

A ANCEVE diz que continua 
a registar-se escassez de muitos 
modelos de garrafas, ao contrá-
rio do que acontece em países 
concorrentes, o que tem obri-
gado os produtores a alterarem 
constantemente procedimentos 
e rótulos, para adaptarem a pro-
dução aos modelos disponíveis, 
o que afeta gravemente a con-
sistência das suas estratégias 
comerciais e de marketing.

“De acordo com dados do 
Instituto da Vinha e do Vinho, 
Portugal produziu na última vin-
dima cerca de 688 milhões de 
litros e a maior parte do vinho é 
engarrafado, é bom de ver não 
só a importância que o vidro tem 
para este setor, mas, além disso, 
como o vinho é o principal expor-
tador de vidro português para os 
quatro cantos do mundo”, enfati-
za a associação.

Fundada em 1975, a AN-
CEVE representa produtores e 
engarrafadores de vinhos e be-
bidas espirituosas das principais 
regiões do país.

Produtores de vinho pedem 
intervenção urgente do Governo 

no preço das garrafas

A Federação Nacional dos Médi-
cos  já anunciou uma concen-

tração junto ao Ministério da Saúde 
para 8 de março, no primeiro dos 2  
dias de greve, o pré-aviso cita 22 
reivindicações relacionadas com a 
carreira. Este primeiro dia será as 
15h00, em frente ao Ministério da 
Saúde a concentração, e  apela à 
participação de todos os médicos 
na greve.

Os médicos paralisarão a sua 
atividade profissional entre as 00h00 
do dia 8 de março e as 24h00 do 
dia 9 de março de 2023, adianta o 
pré-aviso da greve convocada pelos 
sindicatos dos médicos do Norte, da 
Zona Centro e da Zona Sul, estrutu-
ras que integram a FNAM.

O documento estipula ainda 
os serviços mínimos, adiantando 
que os médicos devem garantir a 
prestação de quimioterapia e ra-
dioterapia, diálise, urgências in-
ternas, atos indispensáveis para 
a dispensa de medicamentos de 
uso exclusivamente hospitalar e 
a imuno-hemoterapia com ligação 
aos dadores de sangue, recolha de 
órgãos e transplantes.

No âmbito destes serviços míni-
mos, ficam também assegurados os 
cuidados paliativos em internamen-
to, a punção folicular que, por deter-
minação médica, deve ser realizada 
em mulheres cujo procedimento de 
procriação medicamente assistida 
tenha sido iniciado e decorra num 

estabelecimento do Serviço Nacio-
nal de Saúde.

“Todos os médicos podem 
aderir livremente à greve, mesmo 
os que não sejam sindicalizados, 
pois trata-se de um direito de 
exercício coletivo cuja declaração 
é da competência dos sindicatos”, 
adianta o documento.

Entre essas 22 reivindicações 
consta a renegociação da carreira 
médica e respetiva faixa salarial, 
que inclua um horário base de 35 
horas, com atualização remunera-
tória, a dedicação exclusiva opcio-
nal e majorada e a consideração 
do internato médico como primeiro 

grau da carreira.
A estrutura sindical pretende 

também a revisão das normas de 
organização e disciplina do traba-
lho médico, a reposição dos 25 dias 
úteis de férias por ano e dos 5 dias 
suplementares, quando o período 
normal for gozado fora da época 
alta, assim como a redução do tem-
po normal de trabalho no serviço de 
urgência das 18 para as 12 horas.

Outras das exigências passam 
pelo descongelamento imediato da 
progressão na carreira e a revoga-
ção do atual regime de avaliação 
de desempenho dos médicos, o 
desencadeamento do processo ne-

Médicos marcam manifestação para dia 8 de 
março, o primeiro dia da greve dos dois dias

gocial de contratação coletiva para 
os médicos do Instituto Nacional 
de Emergência Médico, de modo 
a assegurar a existência de uma 
carreira específica, e a possibilida-
de da reforma antecipada com 36 
anos de serviço ou aos 62 anos 
de idade, atendendo à penosida-
de e risco acrescido da profissão.                                                                                                                                    
Esta greve foi anunciada num mo-
mento em que decorrem negocia-
ções com o Governo, com a FNAM 
a alegar que constitui uma resposta 
à falta de compromisso, por parte do 
Ministério da Saúde, em negociar as 
faixas salariais e na falta de medi-
das para salvar o SNS.

Segundo a federação de sin-
dicatos, as negociações com o 
Ministério da Saúde têm sido pro-
longadas no tempo, a um ritmo de-
masiado lento, onde se acumulam 
os pedidos de adiamento de reu-
niões e escasseiam as propostas 
por parte da tutela.

O Sindicato Independente dos 
Médicos, demarcou-se da greve 
anunciada pela FNAM, consideran-
do-a uma cedência ao radicalismo e 
ao populismo quando decorrem ne-
gociações com o Governo.

O ministro da Saúde, Manuel Pi-
zarro, reconheceu que a greve dos 
médicos marcada para março o pre-
ocupa, mas disse acreditar ser pos-
sível encontrar pontos de consenso 
suficientes nas negociações para 
evitar esta forma de luta.

“Que se lixe a troika! Quere-
mos as nossas vidas”, grita-

va-se no culminar da aplicação do 
programa de resgate. O movimento 
ganhou escala e chegou a juntar 
um milhão de pessoas na rua em 
todo o país. Agora torna a ganhar 
vida. “Em tempos de crise, a polí-
tica tem de proteger as pessoas”, 
clamam os subscritores do movi-
mento cívico Vida Justa, que está a 
ganhar lastro e promete uma gran-
de manifestação para o próximo dia 
25 de fevereiro, em Lisboa.

Será mais uma na fogueira da 
contestação social desligada de 
partidos ou movimentos sindicais, à 
imagem das paralisações distritais 
que marcaram as escolas neste ar-
ranque de ano.

“Há um sindicalismo indepen-
dente a surgir, desligado de parti-
dos”, admite  António Barreto, afir-
mando que PS e PSD perderam 
bases sindicais que tinham e que 
os sindicatos estão hoje quase re-
duzidos à função pública. “A UGT é 
uma organização honrada, assina 
os acordos de concertação social, e 
ainda bem, mas não é uma organi-
zação de porta-vozes e de enqua-
dramento da classe trabalhadora”, 
diz o sociólogo. E se o PCP tem 
ainda pé firme no sindicalismo”, 
isso está cada vez mais limitado 
às carreiras do Estado,  trans-
portes, professores, enfermeiros, 
médicos, e a verdade é que há 
um sindicalismo mais dinâmico a 
nascer. “Este S.T.O.P., como se 
vê, tem uma enorme capacidade 
de mobilização e deixa a Fenprof  
tão nervosa quanto o governo. 
Não sei se será como os cucos, se 
vai aparecer um partido que tente 
colonizar esses movimentos, mas 
há sinais inequívocos de qualquer 

Depois da maior manifestação de
professores de sempre, a luta vai endurecer

coisa nova no mundo sindicalista. 
Ainda é cedo para antecipar exata-
mente o que será”, diz o sociólogo, 
que lamenta essa perda de repre-
sentatividade. “Sem força sindical, 
não há democracia que funcione.”

Apesar de tudo, ainda há lugar 
para a contestação de base sindi-
cal, como se viu no dia nacional de 
protesto convocado pela CGTP na 
semana passada, a que se juntaram 
milhares de trabalhadores do públi-
co e do privado, e como demonstra 
a agenda carregada de greves que 
o governo enfrenta neste primeiro 
trimestre, depois da manifestação 
de professores convocada por 9 es-
truturas sindicais ter paralisado Lis-
boa. Foram 150 mil na rua, o maior 
número de sempre, a coroar um 
mês de protestos que deixaram os 
pais de cabelos em pé.

“A luta tem vindo a intensificar-
se nos últimos meses, devido à 
degradação das condições de vida 
dos trabalhadores e pensionistas e 
à falta de resposta do governo aos 
problemas. Há enorme desconten-
tamento, e isso refletiu-se nos resul-
tados do dia da indignação nacional, 
em que houve um conjunto muito 
significativo de greves em todos os 
setores, do público e do privado, 
para trazer para a rua a exigência 
de uma resposta ao aumento brutal 
do custo de vida”, diz Isabel Cama-
rinha, prometendo continuar a lutar.

“A esquerda e os sindicatos sa-
íram da “geringonça” e entenderam 
que tinham de fazer prova de vida 
regressando à contestação. Por 
outro lado, também a direita tinha 
perdido a voz depois da troika e en-
controu uma voz no Chega”, diz o 
sociólogo António Barreto.

A verdade é que os profissionais 
da educação estão longe de estar 

sozinhos. Desde logo, contaram 
com a solidariedade de polícias e 
militares, que anunciaram que se 
juntariam ao movimento por uma 
causa que lhes é comum, e que se 
materializa na exigência de valoriza-
ção salarial e descongelamento de 
carreiras. Os funcionários judiciais 
têm protesto marcado já para esta 
semana, com uma greve aos atos 
relacionados com audiências de jul-
gamento e diligências de arguidos 
não privados da liberdade, materiali-
zando as formas de luta inovadoras 
que elegeram contra o silêncio do 
governo e o adiamento da resolução 
de problemas na carreira.

Os agricultores, que não saí-
am à rua desde 2009, uniram-se 
numa sucessão de marchas len-
tas de tratores que têm corrido 
o país para pedir a demissão da 
ministra da Agricultura e o fim das 
políticas de desrespeito e abando-
no do setor. Os trabalhadores da 
CP avisam para perturbações na 
circulação até 21 de fevereiro, por 
motivo de greves.

Na saúde, parece que todos 
estão descontentes, a começar nos 
enfermeiros, que têm paralisações 
parciais marcadas até fim deste 
mês, exigindo a contabilização dos 
anos de serviço a que dizem ter di-
reito e o pagamento de retroativos 
a 2018, e a acabar nos técnicos de 
emergência e de diagnóstico e te-
rapêuticas, também com protestos 
agendados até ao fim do trimestre. 
Até os médicos têm protesto mar-
cado para os dias 8 e 9 de março, 
ameaçando sair à rua para exigir a 
renegociação da carreira e respeti-
va grelha salarial.

Dez anos passados sobre a troi-
ka, seis deles com a geringonça aos 
comandos, não seria fácil adivinhar 
que a contestação social estaria 
hoje ao nível dos tempos de auste-
ridade,  houve então mais greves, 
mas o atual número de protestos é 
muito maior. Sobretudo quando se 
atenta às notícias que chegam de 
São Bento. Dizem-nos que estamos 
a crescer como nunca (6,7% em 
2022), que temos as contas públi-
cas controladas e quase pleno em-
prego, taxa de desemprego de 6% 
em 2022. As exportações cresceram 
23% e o salário mínimo cresceu dos 
485 euros em 2012 para os atuais 
760. É o retrato de um país pujante.

Por que o crescimento do PIB 
segue anos de enorme retração no 
crescimento devido à pandemia, os 
cofres do Estado engordaram com 

a inflação, o desemprego entre os 
jovens atinge os 20%, as importa-
ções subiram ainda mais do que as 
vendas de bens ao exterior (31,2%), 
gerando o déficit comercial mais alto 
de que há registro. E a subida do 
salário mínimo não acompanhou a 
progressão das remunerações se-
guintes, alargando a fatia de profis-
sionais nesse escalão ou nas suas 
margens, basta ver que no último 
ano, 56% dos portugueses recebe-
ram menos de mil euros de salário, 
conforme indicou o Gabinete de Es-
tratégia e Planejamento  do Ministé-
rio do Trabalho.

Ao retrato afinal não tão cor-de
-rosa de quase 8 anos de governo 
à esquerda, em que as carreiras no 
Estado pouco ou nada progrediram 
e os serviços públicos se degrada-
ram, o caos na saúde é o melhor 
exemplo, juntou-se a escalada da 
inflação no último ano. E se a subi-
da dos preços foi impulsionada por 
fatores externos, com a guerra e a 
energia à cabeça, o governo não foi 
capaz de responder com medidas 
de emergência eficientes para ama-
ciar os efeitos da perda de poder de 
compra, incendiando o rastilho da 
contestação social.

“Vamos continuar a exigir res-
peito, pelo direito a uma vida dig-
na”, promete Isabel Camarinha, 
lembrando que os funcionários pú-
blicos, quando defendem os seus 
direitos, estão também a defender 
as funções sociais do Estado. “A 
escola pública e o SNS têm sido 
constantemente subfinanciados, e 
isso é o caminho para a redução 
de capacidade de resposta à popu-
lação, que é obrigação do Estado. 
Por isso é necessário intensificar 
a luta e exigir soluções para uma 
situação que não é inevitável, por-
que nós produzimos riqueza sufi-
ciente. É a política do governo que 
tem de mudar.”                                                                                                                                        

A resposta de Isabel Camarinha 
é precisamente essa promessa: “A 
CGTP vai sempre avaliando as for-
mas de luta mais adequadas ao mo-
mento. O dia de manifestação na-
cional foi muito forte e mostrou bem 
esta capacidade de exigir respos-
tas.” E há possibilidade de se avan-
çar para uma greve geral? “Agora 
vamos reunir o conselho nacional 
dia 17 e avaliar como continuar e in-
tensificar a luta. Temos um conjunto 
de greves, plenários e outras ações 
agendadas e a luta está a continuar. 
Teremos de ver o momento de con-
vergência, mas admitimos tudo.”
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Dois dos assessores de Mar-
celo Rebelo de Sousa são 

casados e estarão a passar por 
um processo de divórcio litigio-
so, existindo ainda uma acu-
sação de violência doméstica. 
O caso já tinha sido avançado 
pelo jornal Tal&Qual , mas este 
fim de semana a TVI voltou a 
pegar no assunto, noticiando 
que já há vários meses que o 
ambiente que se vive na Casa 
Civil da Presidência da Repúbli-
ca não é o melhor devido a esta 
verdadeira guerra familiar. Ainda 
segundo esta estação de tele-
visão, a Procuradoria-Geral da 
República confirma que foi apre-
sentada a referida queixa por vio-
lência doméstica pela assessora 
contra o ainda marido. Este in-
quérito corre termos na seção de 
Oeiras do DIAP de Lisboa Oeste.                                                                                           
Neste contexto, fonte de Belém 
garantiu que Marcelo foi sur-
preendido com a notícia de que 
existe a queixa de violência do-
méstica, acrescentando que o 
Presidente mantém a confiança 
profissional no casal, Mafalda 
Gama Lopes e Duarte Vaz Pinto.                                                                                                          

Assessores de Marcelo
em guerra de divórcio.

Presidente mantém confiança

“Ao que conseguimos saber, ne-
nhum deles foi ainda ouvido pelo 
Ministério Público, nem nenhum 
foi constituído arguido. Portanto 
vamos aguardar o trabalho da 
Justiça”, disse a fonte próxima 
de Marcelo Rebelo de Sousa.

Além disso, e ao contrário do 
que tinha sido alegado nas no-
tícias anteriores sobre o caso, 
esta fonte nega que haja atual-
mente mau ambiente na Casa 
Civil e que isso tenha sequer le-
vado a colocar os 2 assessores 
em regime de teletrabalho, algo 

que chegou também a ser di-
vulgado. Essa situação relacio-
nou-se exclusivamente com a 
situação pandêmica que o país 
atravessou.

“O processo de divórcio 
terá começado na pós-pande-
mia, finais de 2021, início de 
2022, e praticamente ninguém 
soube. Quer a Mafalda, quer o 
Duarte, são pessoas extrema-
mente discretas. Só soubemos 
realmente o que se passava 
com a notícia do Tal&Qual. Foi-
lhes dito que podiam ficar em 

regime de teletrabalho.
Duarte Vaz Pinto, no âmbito 

das suas funções na Casa Ci-
vil da Presidência da Repúbli-
ca, tem as áreas de comércio, 
indústria e turismo. Mafalda 
Gama Lopes é assessora para 
a área de segurança, função 
que partilha com uma major da 
GNR, sendo que, antes de tra-
balhar em Belém, pertenceu 
ao gabinete de informações de 
Passos Coelho e tinha sido qua-
dro do SIS. Conheceram-se na 
Presidência e casaram-se já em 
funções.

O Presidente da República 
não tomou qualquer medida 
especial relativa aos dois con-
sultores.

Esclarecimentos prestados 
pela Presidência da República 
à TVI referem que Belém não 
foi notificada, nem tem conhe-
cimento, da constituição de ar-
guido, acusação ou pronúncia, 
nem condenação em processo, 
no contexto de diferendo fami-
liar entre consultores, não co-
nhecendo o ponto de situação 
de tal processo.

O Governo vai conceder to-
lerância de ponto no dia 

21 de fevereiro, terça-feira de 
Carnaval, aos trabalhadores 
que exercem funções públicas 
no Estado.

“É concedida tolerância 
de ponto aos trabalhadores 
que exercem funções públicas 
nos serviços da administração 
direta do Estado, sejam eles 
centrais ou desconcentrados, 
e nos institutos públicos, no 

dia 21 de fevereiro de 2023”, 
este é o despacho assinado 
pelo primeiro-ministro.

António Costa sustenta 
que, pese embora a terça-fei-
ra de Carnaval não conste da 
lista de feriados obrigatórios 
estipulados por lei, existe em 
Portugal uma tradição consoli-
dada de organização de festas 
neste período.

De acordo com o despa-
cho, excetuam-se os serviços 

O presidente do PS, Calos 
César, defendeu o reforço 

dos mecanismos de transparên-
cia que envolvem as adminis-
trações públicas como forma de 
proteger um Estado de direito 
democrático crescentemente 
ameaçado pelos extremismos 
políticos.

O socialista transmitiu esta 
posição numa mensagem em 
vídeo, divulgada no encerra-
mento da Convenção da Igual-
dade “Que sociedade queremos 
em 2030?”, promovida pelas 
Mulheres Socialistas, que de-
correu no Centro de Congres-
sos de Aveiro.

“Todos nós o sentimos: é, 
também, cada vez mais im-
portante, nos tempos que cor-
rem, reforçar os mecanismos 
de transparência que envol-
vem as administrações públi-
cas e, bem assim, proteger fir-
memente o Estado de Direito 
Democrático crescentemente 
ameaçado pelos extremismos po-
líticos”, defendeu Carlos César.                                                                                                                                           
O presidente do PS reiterou que 
é com a boa governação e com 
a explicação e a resolução dos 
problemas que mais angustiam 
as pessoas, e não apenas com 
o recurso assíduo a uma retóri-
ca excitada de denúncia desses 
setores, que melhor se combate O presidente do PSD propôs 

a recuperação do tempo 
possível de serviço dos profes-
sores e apelou ao Governo e 
aos sindicatos que encontrem 
um equilíbrio, defendendo que o 
acordo é do interesse de todos.

“Valorizar a carreira dos 
professores com regras de pro-
gressão, de recuperação do 
tempo possível face àquilo que 
o país teve de viver fruto das 
irresponsabilidades do passa-
do, é um desígnio também do 
PSD”, afirmou Montenegro, no 
encerramento do XV Congresso 
Nacional dos Trabalhadores So-
cial-Democratas, em Lisboa.

Instado pelos jornalistas 
a clarificar o que quis dizer 
com tempo possível, o líder 
do PSD não respondeu e le-
vou para o debate sobre edu-
cação agendado pelo partido 
para a Assembleia.

No seu discurso, Luís 
Montenegro considerou que o 
Governo é o único que tem a 
responsabilidade de conduzir 
a negociação com os profes-
sores, e que essa negociação, 
é do interesse de todos, deve 
ter frutos o quanto antes, por-
que os prejuízos são dos pro-
fessores mas os prejuízos são 
também dos alunos e das suas 
famílias. “Olhemos para a con-
dição de um professor, olhe-

Tanto o Chega como o PAN 
são a favor do aumento dos 

prazos de prescrição de crimes 
de abuso sexual contra meno-
res, tal como foi sugerido pela 
Comissão Independente para o 
Estudo dos Abusos de Menores 
na Igreja que divulgou um rela-
tório com o levantamento destes 
casos desde 1950.

Inês Sousa Real,  porta-voz 
do PAN declarou que a Igreja 
não pode continuar a ocultar 
este tipo de crimes e a prote-
ger abusadores, pedindo que 
se tornem consequentes as 
recomendações feitas. Através 
das redes sociais, vai propor 
no Parlamento a criação de 
um grupo de trabalho sobre o 
aumento dos prazos de pres-
crição dos crimes de abuso e 
concordou com a continuação 
da comissão independente, 
como foi proposto por Labori-
nho Lúcio.

“Que a Igreja, a socieda-
de e o Estado não deixem cair 
este tema no esquecimento, 
mantendo a existência de uma 
comissão independente e que 
não haja tolerância com os abu-
sadores”.

O presidente do Chega, lem-
brou que o partido já entregou 
no passado uma proposta na 
Assembleia  nesse sentido e 
que aumentava também as pe-

nas para os agressores sexuais, 
apelando a que se faça justiça 
perante os quase 5 mil casos de 
abusos sexuais revelados.

“Ouvir o relato dos abusos 
sexuais na Igreja parte o cora-
ção de qualquer crente. Deixa-
me deprimido, mas, acima de 
tudo, revoltado: tem de ser feita 
justiça! Independentemente dos 
anos que passaram, isto não 
pode passar impune!”, defen-
deu.

Do lado da Iniciativa Liberal, 
Rui Rocha considerou que es-
tes abusos constituem um gra-
víssimo atentado à liberdade e à 
integridade física e psicológica, 
cujos danos são irreparáveis, e 
frisou que o levantamento des-
tes casos não apaga décadas 
de encobrimento que constitu-
íram uma segunda provação 
para as vítimas.

Mas o líder dos liberais dis-
se que é fundamental garantir 
a compensação possível e as-
segurar que estas situações 
são prevenidas, identificadas e 
condenadas sempre que não 
for possível impedi-las. “Não há 
espaço para o abuso e para a 
violência numa sociedade justa 
e democrática. É sempre intole-
rável, mas é particularmente in-
fame quando se exerce a partir 
de uma posição de poder sobre 
vítimas indefesas”.

Carlos César defende maior 
transparência para proteger democracia 

ameaçada por extremismos
o populismo e a intolerância, e 
que se atenuam os danos que a 
mentira, a demagogia e o radi-
calismo infligem à democracia.

“Governos e oposições que 
defendem a democracia, de-
vem, sim, perante essa situa-
ção perigosa que se tem vindo 
a acentuar, pausar de modo 
seletivo as suas divergências, 
expondo, na sua pluralidade po-
lítica, o lado forte que lhes é co-
mum e que a defesa do regime 
democrático exige”, defendeu.

No que toca ao PS, César 
considerou que o partido deve 
prosseguir na conquista desses 
horizontes de bem-estar e de 
democracia, com ambição, com 
competência, com apego cívico, 
procurando ser merecedores da 
confiança das portuguesas e 
dos portugueses.

“O que continuará a não ser 
alienável no projeto político do 
PS é a determinação de levar 
até às últimas consequências, e 
na sua concepção mais ampla, o 
aprofundamento democrático”.

O dirigente assinalou tam-
bém que a atenuação das de-
sigualdades na sociedade e no 
território não pode deixar de ser, 
por isso, entre os socialistas por-
tugueses, um objetivo central do 
processo de desenvolvimento, 
contrariando as narrativas da 
inevitabilidade das desigualda-
des e do conformismo com a 
pobreza e o afastamento.

Fazendo um balanço dos 
governos liderados por António 
Costa, o presidente do PS apon-
tou “não há indicador relevante, 
estrutural ou de conjuntura, em 
que a realidade atual não se 
confronte com sucesso face à 
que herdou do governo de coli-
gação de direita”.

Chega e PAN querem aumentar 
prazos de prescrição de crimes 

sexuais contra menores

Luís Montenegro propõe recuperação do 
tempo possível de serviço dos professores

mos para a sua desmotivação, 
para o fato de hoje perder tanto 
tempo em tarefas burocráticas 
e administrativas e menos em 
tarefas pedagógicas, olhemos 
para essa dificuldade que é 
estar muitas vezes tão longe 
de casa, mas também olhemos 
para aquele aluno que não tem 
aulas e que está a ficar com as 
suas aprendizagens para trás, 
e olhemos para aquela família 
cujos progenitores ou faltam 
ao trabalho ou então ficam de 
mãos atadas porque os filhos 
não têm escola”.

O presidente do PSD con-
siderou necessário olhar para 
cada um e arranjar aqui um 
equilíbrio. “Eu lanço daqui esse 
apelo a todos: aos sindicatos, 
professores, aos pais e aos 
alunos, mas sobretudo ao Go-
verno”, afirmou, salientando: “O 
Governo não pode ignorar aqui-
lo que está a acontecer. O mi-
nistro da Educação e sobretudo 
o primeiro-ministro de Portugal 
não podem fazer de conta que a 
escola em Portugal está a atra-
vessar esta dificuldade e que 
isto tem consequências que va-
mos pagar no futuro. Nós temos 
de arranjar uma solução, só 
assim conseguimos ter a igual-
dade de oportunidades que nos 
caracteriza”, disse Montenegro.                                                                                       
Esta posição do líder do PSD 

foi transmitida um dia após uma 
manifestação nacional de pro-
fessores que decorreu em Lis-
boa e que juntou mais de 150 
mil pessoas, segundo a orga-
nização. Os docentes exigem 
a recuperação dos 6 anos, 6 
meses e 23 dias de serviço não 
contabilizados pelo Governo 
no âmbito do descongelamento 
das carreiras.

No início do ano letivo, a tu-
tela decidiu iniciar um processo 
negocial para rever o modelo 
de contratação e colocação de 
professores, mas algumas pro-
postas deixaram os professores 
revoltados, como a possibilida-
de de os diretores poderem es-
colher parte da sua equipe.

As negociações entre sindi-

catos e ministério têm decorrido 
em ambiente de forte contesta-
ção, com os professores a rea-
lizarem greves e manifestações. 
Fora da agenda negocial, estão 
reivindicações que os professo-
res dizem que não vão abando-
nar, tais como a recuperação do 
tempo de serviço ou as progres-
sões na carreira dos docentes.

O presidente do PSD consi-
derou ainda imoral haver traba-
lhadores no ativo a ganharem 
menos do que desempregados 
e reiterou as críticas às altera-
ções introduzidas pela Agenda 
para o Trabalho Digno.

“Independentemente de nós 
não querermos deixar ninguém 
para trás, o pior que podemos 
fazer é desincentivar aqueles 
que produzem, aqueles que tra-
balham, aqueles que têm uma 
oportunidade, que dão o seu 
esforço e que chegam ao fim do 
mês e têm menos rendimento 
do que aqueles outros que não 
fazem esse esforço”, defendeu 
o líder social-democrata.

Para Montenegro, uma so-
ciedade justa e solidária não 
deixa ninguém para trás, tem de 
ter ajudas àqueles que têm mais 
dificuldades, tem de ter ajudas 
que sobretudo possam motivar 
que eles ultrapassem as difi-
culdades, saiam da situação de 
vulnerabilidade.

Governo dá tolerância de ponto
na terça-feira de Carnaval

e organismos que, por razões 
de interesse público, devam 
manter-se em funcionamento 
naquele período, em termos a 
definir pelo membro do Gover-
no competente.

“Sem prejuízo da continui-
dade e da qualidade do ser-
viço a prestar, os dirigentes 
dos serviços e organismos no 
número anterior devem pro-
mover a equivalente dispensa 
do dever de assiduidade dos  

trabalhadores, em dia a fixar 
oportunamente”, diz o docu-
mento.

Desde que António Costa 
assumiu funções como pri-
meiro-ministro, em novembro 
de 2015, a única vez que não 
assinou o despacho de tole-
rância de ponto na terça-feira 
de Carnaval foi há dois anos, 
por o país se encontrar em 
confinamento geral devido à 
pandemia da covid-19.
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Caiu a águia nas quartas de 
final da Taça de Portugal, 

segue o SC Braga rumo às 
meias-finais depois de um jogo 
em que foi preciso recorrer à 
decisão pelas grandes penalida-
des para encontrar o vencedor. 
E aí Matheus foi determinante 
ao segurar remate de Aursnes. 
Já Vlachodimos viu todos os 
bracarenses converterem e fa-
zerem a festa no final.

Jogo intenso durante os 90 
minutos, com dois gols na se-
qüência de bola parada. Primei-
ro o do Benfica, após canto à 
maneira curta em combinação 
de Neres com Aursnes, e o bra-
sileiro a cruzar para o gol de ca-
beça de Gonçalo Guedes.

A águia estava bem na par-
tida até que num contra-ataque 

Benfica cai em Braga
num jogo escaldante

conduzido por Pizzi, Bah trava 
o adversário de forma impru-
dente, pisão no tornozelo do 
português e o VAR reverte o 
amarelo inicialmente mostrado 
para vermelho direto.

Pouco depois, na seqüência 

também de um canto apontado 
por André Horta, o SC Braga 
chega ao empate por Al Musrati 
a surgir solto ao segundo poste. 
Assistiu-se a um jogo quentinho 
a partir daí. O Benfica fechou-
se, assumiu a necessidade de 

ter menos bola e após o inter-
valo Schmidt deixou a equipe 
a jogar com defesa de cinco 
homens, face à entrada de Mo-
rato a juntar-se a António Silva 
e Otamendi.

O SC Braga teve mais bola, 
mas não teve pontaria. O Benfi-
ca defendeu bem. Ainda assim, 
viu Vlachodimos impedir o gol 
dos minhotos em duas ocasiões 
a remates dos irmãos Horta.

Com muitos nervos à mistu-
ra foi preciso recorrer a prolon-
gamento, os bracarenses carre-
garam mas não conseguiram o 
gol. E a águia ainda ficou reduzi-
da a nove jogadores, face à ex-
pulsão de Morato já perto do final. 
Nada decidido foi preciso ir para 
as grandes penalidades. E aí sor-
riu a equipe da casa, que voltou a 
festa frente ao Benfica. Pela se-
gunda vez nesta temporada.

Nas meias-finais, o SC Bra-
ga vai defrontar o Nacional (a 
duas mãos). FC Porto e Fama-
licão discutem o outro lugar na 
final no Jamor.

O FC Porto não facilitou e tal 
como prometera Sérgio Concei-

ção acabou por se superiorizar ao 
Sporting em Alvalade, num clássico 
emotivo e em que os gols surgiram 
apenas na segunda parte. Com 
este triunfo (o terceiro da presente 
época depois da vitória do Dragão e 
também na final da Taça da Liga), o 
FC Porto continua a ver o líder Ben-
fica à distância de cinco pontos.

O jogo teve duas partes distin-
tas. Na primeira, apesar de algu-
ma superioridade leonina, as duas 

equipes criaram várias situações de 
gol, mas pecaram na finalização. Na 
segunda, sem tantas chances, che-
garam os gols, o primeiro através 
de Uribe, a aproveitar um ressalto 
para ficar isolado e a não perdoar 
frente a Adán. Em vantagem, o FC 
Porto fechou espaços ao Sporting 
e foi num lançamento longo, já nos 
minutos finais que Pepê dilatou a 
vantagem. O jogo conheceria ain-
da outro gol, de Chermiti, mas in-
suficiente para pôr em questão a 
vitória portista.

Gols de Uribe e Pepê dão
vitória ao FC Porto em Alvalade

Terminado o terceiro duelo (e 
terceira derrota) da tempo-

rada diante do FC Porto, Rúben 
Amorim, treinador do Sporting, 
mostrou-se resignado perante o 
resultado e partilhou o seu pon-
to de vista sobre a partida.

“O que tem faltado? São os 
detalhes. Temos perdido estes 
jogos (com o FC Porto) nos 
detalhes. Não os conseguimos 
ganhar. Falta-nos alguma ma-
turidade competitiva em com-
paração com o FC Porto, mas 
diria que são os detalhes. Res-
saltos que dão para eles e não 
para nós, enfim... Não há nada 
esconder. Agora, temos de pre-
parar o próximo jogo”, resumiu, 
inicialmente, o técnico leonino.

Prosseguindo na análise ao 
duelo com os dragões, Rúben 
Amorim manteve o discurso: “Já 
vínhamos de um jogo parecido 
onde não conseguimos marcar 
e depois torna-se tudo muito 
difícil contra uma equipe expe-
riente que não nos deixa chegar 
muitas vezes à baliza. Fomos 
uma equipe que tentou, tentou 
mais, com o FC Porto a jogar 

Apesar das enormes dificul-
dades sentidas nos Barrei-

ros, o SC Braga fez-se valer da 
sua enorme eficácia atacante 
e derrotou o Marítimo por 2x1, 
aproveitando o desaire do Spor-
ting, horas antes, diante do FC 
Porto para alargar para 8 pontos 
a vantagem sobre os leões na 
luta pelo terceiro lugar.

O domínio quase total dos 
madeirenses na primeira parte 
deu frutos aos 38’, quando Rias-
cos disparou forte para o 1x0.

Porém, os guerreiros do Mi-

“Estamos falhando
nos detalhes”

mais em transição, mas, volto a 
dizer, são os detalhes. Não esta-
mos a definir bem os detalhes e 
isso nota-se nos jogos grandes. 
Foi um ano difícil, que não co-
meçou bem, mas ainda há uma 
segunda volta para fazer melhor 
que a primeira. Todos os clubes 
passam por maus momentos. 
Não diria que é mau, mas está a 
ser difícil levantar-nos, estamos 
a perder-nos nos detalhes. No 
entanto, há muita coisa boa e o 
treinador está cheio de força.”

SC Braga vence 
no Funchal

com reviravolta

nho, que nenhum perigo tinham 
criado até então, reagiram de 
imediato e chegaram ao 1x1, 
por Banza, após passe de Borja.

Já no tempo de compensa-
ção antes do intervalo, novo ata-
que bracarense levou Val Soa-
res a tocar a bola com a mão na 
grande área. Penálti! Convertido 
com sucesso por Uros Racic. 
Pouco fazendo por isso, o SC 
Braga via-se a ganhar.

Na segunda parte, a equipe 
visitante fez a gestão do resul-
tado até que o inacreditável 
aconteceu: quando o Marítimo 
procurava reagir e chegar ao 
empate, Edgar Costa, que en-
trara aos 82’, viu dois cartões 
amarelos e foi expulso; acaba-
va o jogo para os insulares.

A avançada Jéssica Sil-
va (Benfica) não tem 

dúvidas: “É o jogo mais im-
portante das nossas vidas”, 
diz, sobre o play-off inter-
continental de apuramento 
para o Mundial-2023 de fu-
tebol, frente a Tailândia ou 
Camarões.

“Já tivemos muitos jogos 
importantes, mas esta é a 
maior competição e é aqui-
lo com que sempre sonha-
mos”, disse, citada pelas 
plataformas da Federação 
Portuguesa de Futebol.

A Seleção Nacional já 
está na Nova Zelândia, em 
estágio, enquanto aguarda 
pela definição do adver-
sário. “Venha quem vier, 
sabemos que o jogo tem 
90 minutos e faremos tudo 
para vencer. Não queremos 
deixar escapar esta oportu-
nidade”, vinca Jéssica.

Recorde-se que a equi-
pe não tem conseguido 
trabalhar no relvado devido 
ao mau tempo na zona de 
Hamilton, provocado por 
um ciclone. “Já temos sau-
dades de treinar num relva-
do…”, lamenta Jéssica.

Entretanto, Tatiana Pin-
to, Fátima Pinto, Joana 
Marchão e Inês Pereira já 

“É o jogo mais importante 
das nossas vidas”

se juntaram ao grupo – os 
seus voos tinham sido su-
cessivamente adiados de-
vido ao referido ciclone. 
Andreia Jacinto é esperada 
na hoje. “Precisamos das 
nossas colegas para nos 
sentirmos completas”, vin-
ca Jéssica.

Na sexta-feira há jogo 
particular com a Nova Ze-
lândia. O play-off está 
agendado para 22 de feve-
reiro. O adversário será co-
nhecido no sábado, quando 
Tailândia e Camarões se 
defrontarem. Portugal tenta 
chegar a um Mundial pela 
primeira vez na sua histó-
ria. A prova vai decorrer na 
Austrália e na Nova Zelân-
dia, de 20 de julho a 20 de 
agosto de 2023.
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Esteve bem movimentado o grande almoço dan-
çante na Casa de Espinho, com direito a deli-

cioso cardápio. Em destaque, um churrasco com-
pleto, saborosa sardinha na brasa, animado dia na 
Casa. O conjunto Os Amigos do Minho, com um 
repertório de muito bom gosto, e o som na altura 
certa e colocou todo mundo para dançar. No sa-
lão, o presidente Robson e sua diretoria, preparam 
uma atração especial para a tarde. Apresentação 
do R.F. Fausto Neves, mais uma vez encantou o 
público presente. Que show dessa moçada, que 
cada vez dança mais e mais. Parabéns a todos 
pelo belíssimo show de folclore. Fechando com 
chave de ouro um verdadeiro Baile de carnaval foi 
um pedaço de tarde maravilhoso.

Grito de carnaval e homenagem aos 
aniversariantes no Solar Transmontano

Tradicional momento dos parabéns com o Pre-
sidente Ismael Loureiro, secretário Ângelo, os 
aniversariantes do mês diante, do bolo festivo

O Presidente da Casa de Trás-os-Montes, Is-
mael Loureiro ao lado do Diretor Toninho Men-
des, o empresário Manuel Mota, e o garçon Bira

Programação maravilhosa no Solar 
Transmontano com a realização 

da tradicional Tarde de carnaval, com 
o público entrando num clima super  
festivo e agradável. Colar  havaiano e 
a pulseira descontraíram “os foliões”. 
Durante o evento os aniversariantes 
do mês foram homenageados com os 
parabéns e direito a um delicioso bolo 
comemorativo. A casa estava lotada 
e transbordando de felicidade dos 
presentes. Tudo perfeito, com a qua-
lidade e organização dos diretores 
Transmontano  O Grito de carnaval 
ficou por conta do Fernando Santos 
concertina nota 10 e convidados, que 
deram um espetáculo.

Domingo dançante na Casa de Espinho

Animação musical  do  grito  de carnaval da casa 
de Trás-os-Montes ficou com Fernando Santos 
e amigos convidados num clima de carnaval

Uma turma de primeira na Casa de Trás -os-
Montes, o empresário Domingos Cunha e es-
posa Dona Perci, Alice Abreu, Francisco e um 
grupo de amigos no almoço de carnaval

Mais amigos no domingo festivo transmontano, 
em destaque, O empresário Antônio Ribeiro, es-
posa  Maria  Antônia ,Gertrudes e u amiga  con-
vidada, , só gente boa e alegre

A comunidade Portuguesa, curtindo o baile de 
carnaval na Casa de Trás os Montes

Presença marcante no convívio social na Casa 
de Trás-os-Montes Dona Olinda, esposo Luís 
Albuquerque, prestigiando o domingo carnava-
lesco, no Solar Transmontano

Os Cantares e dançares do folclore português, re-
presentado pelo R.F. Fausto Neves

Um verdadeiro espetáculo de folclore, exibindo 
pelos componentes do R.F. Fausto  Neves

O Presidente da Casa de Espinho, Robson, quan-
do cumprimentava os amigos Cesar,Soedi, Edia-
ne e o Gérson

Linda imagem do Presidente da Casa de Espi-
nho, Robson, numa linda confraternização do G.F. 
Fausto Neves no Final do Baile de Carnaval

O R.F. Fausto Neves num show de folclore no do-
mingo passado no Almoço Dançante na Casa de 
Espinho

A primeira Dama da Casa de Espinho, Leila, num 
destaque com o sr. João, Alice e o amigo Manuel

Num close 
para o Jornal 
Portugal em 

Foco vemos o 
Presidente Ro-
bson, com uma 

linda família, 
Marcelo, espo-

so Rivangela 
e filha Ângela 

do G.F. Guerra 
Junqueiro
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Dr. Carlos Páscoa Festeja Aniversário com Familiares e Amigos

Tradicional momento dos  parabéns pra você, com o aniversarian-
te o Dr. Carlos Páscoa e esposa Beth Matos, filho Carlos Bernar-
do, nora  Rafaela

Quem estreou nova 
idade, no mês de fe-

vereiro, foi uma das una-
nimidades da Comunida-
de Portuguesa, Dr. Carlos 
Páscoa que, sem sombra 
de dúvida, além de sua 
simpatia e carisma nutre 
o respeito e carinho dos 
amigos que fez ao longo 

De outro ângulo no Restaurante Ithay em Ipanema Gilson, 
José Carlos e eposa Ângela, Mário Simões e esposa Maria 
Simões e Vilma

O cantor Mário Simões cantando  a  Música verde vinho durante o 
brinde em homenagem ao Aniversariante Carlos Páscoa

Presença amigos convidados, para comemorar em Ipanema a 
data natalícia do amigo Carlos Páscoa, Tininha Viera, filho Gus-
tavo, nora Mariela e Leila Monassa

dos anos na sua vitoriosa tra-
jetória no Brasil e nada como 
festejar seu aniversário, ro-
deado dos entes queridos 
e dos amigos do, dia-a-dia, 
que as vezes não e possível 
estarem juntos, mas sempre 
se falando. Mais uma vez o 
Dr. Carlos Páscoa, numa re-
cepção no Restaurante Ithay 

Mas amigos  presente  Luís Ramalhoto, esposa Maria Helena, 
Mari, esposo Antônio Martins,  Rafaela, e esposo Carlos Bernar-
do, Beth Páscoa, Maria de Lourdes, Luciane Marquesan, Dra. 
Joyce e esposo Emídio

em Ipanema reuniu-se para 
saborear um delicioso jan-
tar e muita cerveja gelada 
e bebidas diversas. Foram 
momentos de êxtase, onde 
diversos segmentos da nos-
sa comunidade portuguesa 
e luso-brasileira se fez pre-
sente. Uma história de vida 
de muito sucesso e vitórias. 
Mas ninguém faz nada sozi-
nho, com certeza esses ami-
gos e familiares presentes 

fazem parte desta caminha-
da vitoriosa do Dr. Carlos 
Páscoa. Na oportunidade, 
o jornal Portugal em Foco, 
na pessoa do seu Presiden-
te Felipe Mendes, esposa 
Leila Monassa foram para-
benizar o amigo pela data 
festiva, desejando o mais 
importante, saúde e muito 
sucesso nas suas empreita-
das que sempre foram vito-
riosas. Bem haja!

 O aniver-
sariante 

Carlos 
Páscoa era 
só emoção 
ao lado  da 
sua  família 

e de seus 
amigos  no 

Restaurante 
Ithay

Nesta noite incrível Carlos Páscoa envolvido pelo carinho da sua 
esposa Beth Matos, filho Carlos Bernardo, nora  Rafaela

Durante a 
noite  festiva 
vemos o anfi-
trião Dr. Carlos 
Páscoa, seu 
amigo o Em-
presário Adão 
Ribeiro, diretor 
presidente da 
Rede Ithay de 
Restaurantes

Nesta noite co-
memorativa do 
aniversário  do 

amigo Carlos 
Páscoa,  um 

close  dos ami-
gos  Dr. Flávio 
Martins, Antô-

nio Marques

Os amigos 
convidados 

para esta 
noite espe-

cial, durante 
o tradicional 

parabéns 
para o ani-
versariante 

Carlos 
Páscoa


